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aHow many years can a mountain exist
Before it’s washed to the sea?
Yes, ‘n’ how many years can some people exist
Before they’re allowed to be free?
Yes, ‘n’ how many times can a man turn his head
Pretending he just doesn’t see?
The answer, my friend, is blowin’ in the wind
The answer is blowin’ in the wind
Bob Dylan, 1962
Conforme previsto em editorial anterior1, durante o ano
de 2010 a Revista Portuguesa de Pneumologia (RPP) rece-
beu um número recorde de 148 artigos! Em Dezembro de
2010, a «nova» RPP foi dada a conhecer a 27.800 auto-
res das revistas respiratórias mais prestigiadas, através de
um e-mail personalizado enviado através do nosso gabi-
nete editorial da Elsevier em Barcelona. Isso fez com que
durante os dois primeiros meses de 2011 tenhamos rece-
bido 27 manuscritos provenientes de Portugal e outros países
como o Irão, Reino Unido, China, EUA, República Checa,
Marrocos, Turquia, Espanha! Mantendo este ritmo de sub-
missão durante o presente ano iremos certamente chegar a
um novo máximo... Embora o número de manuscritos subme-
tidos seja uma boa medida do desempenho de uma revista
médica, estamos igualmente ansiosos por artigos que os lei-
tores apreciem e por contribuir para o progresso da nossa
especialidade. Outra forma de avaliar o desempenho da RPP
é analisar a «revisão pelos pares» online. Após a activac¸ão
do sistema editorial electrónico da Elsevier (EES), a RPP teve
109 revisores (76% dos quais de Portugal), com tempo médio
de revisão de 23,8 dias. A taxa de rejeic¸ão foi de 45,1% e o
tempo médio para a disposic¸ão ﬁnal foi de 57,8 dias. De um
total de 62 trabalhos recebidos, 22 foram artigos originais e
28 relatos de casos clínicos.Factor de Impacto da RPP
O factor de impacto (FI) de uma revista cientíﬁca não deve
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al Editors), que o consideram um instrumento imperfeito2.
o entanto, é uma forma que muitas agências usam para
poiar bolsas de pesquisa cientíﬁca e que as universidades
sam para avaliar os seus alunos de doutoramento.
O primeiro FI será obtido dividindo as citac¸ões efectuadas
m 2010 pelos trabalhos publicados nos dois anos anteriores.
s nossos cálculos para 2010 apontam para um FI à volta de
,4, ﬁcando a posic¸ão da RPP em 42.◦, entre 44 revistas
e doenc¸as respiratórias. Os leitores e autores do RPP não
evem esperar que o FI cresc¸a rapidamente e atinja o FI das
rincipais revistas de doenc¸as respiratórias!
Para a RPP, a obtenc¸ão do FI é um passo importante para o
econhecimento e expansão de nossa especialidade no exte-
ior. É uma honra pertencer ao restrito grupo de publicac¸ões
ue obtiveram este grau. Considerando os periódicos de
emática respiratória a RPP será o primeiro português na
ista, e o segundo em Portugal entre todas as revistas médi-
as. A meta de atingir um IF não é um ﬁm, mas deve ser
m objectivo amplo para atracc¸ão de novos autores e para
elevac¸ão do nível cientíﬁco dos manuscritos.
Temos igualmente que felicitar os anteriores edito-
es/directores da RPP, mas especialmente todos os autores
revisores que tornaram este momento possível. Con-
inuamos a contar com eles no sentido de aumentar a
ualidade da pesquisa e melhorar o IF, durante os próximos
nos.
ovas opc¸ões no site da Revista Portuguesa de
neumologia
omo foi referido no nosso anterior editorial3, pretendem-
e incluir, em breve, no nosso site, vídeos educativos
obre técnicas pneumológicas importantes ou inovadoras,
companhados por comentários. Nesse sentido pedimos a
odos os nossos leitores a realizac¸ão de vídeos temáticos
om o contacto prévio do Conselho Editorial antes de os
ubmeter. Os vídeos publicados serão listados na versão
mpressa do RPP (como números de página electrónica, por





















xemplo, E1), sendo posteriormente indexados na Medline
omo relatos de casos.
a presente edic¸ão
esta edic¸ão, Bugalho de Almeida escreve um editorial
rovocador4 comentando o artigo de Pegas e col.5 sobre os
actores de risco da asma e rinite em crianc¸as. Continua-
os a série temática de revisão «To Publish or Perish» com
s editores convidados André Moreira e Tari Haahtela6, a
screver uma revisão interessante e criativa sobre «Como
screver um artigo cientíﬁco - e ganhar a partida que os
ientistas jogam». Terminando este número, incluímos uma
oto impressionante de Ted Witek7, um fotógrafo americano
riativo que viveu em Portugal muito perto da comunidade
édica respiratória.
Esperamos que a toda a comunidade respiratória portu-
uesa se una em torno da RPP de forma a aumentar a sua
resenc¸a na comunidade médica lusófona e para uma maior
proximac¸ão ao mundo cientíﬁco anglo-saxónico. Como na
anc¸ão de Bob Dylan, pensamos que «the answer will be
lowing in the wind. . .».EDITORIAL
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